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	Sinopse

	

	

	Cinco amigas. Cinco desejos de Natal. Cinco chances de as coisas darem terrivelmente errado.

	

	Com a véspera de Natal ao virar da esquina, o Natal perfeito parece mais impossível do que nunca.

	

	O príncipe encantado de Ella está preso em uma tempestade de neve. Lena está tão farta sobre o feriado, ela deve mudar seu nome para Scrooge. Harper tem cem dólares a menos para uma família carente. Rey está sempre sozinha, enquanto Tori está mais envolvida em cores de balão do que seu próprio namorado.

	

	Será que seu primeiro Natal como amigas acabará sendo um fracasso gigante, ou Harper provará para suas amigas que milagres de Natal acontecem em mais do que apenas filmes da Hallmark?
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	Para minha cunhada, Claudia. 

	Significa tanto que você ame meus livros.



	




	1

	Harper

	

	

	Minhas amigas fizeram uma careta pelo frio no ar, mas não eu.

	Eu girei, minhas luvas rosa claro e chapéu combinando me mantendo quente e em estilo, juntamente com um colete cinza e manga branca térmica. Nada como a roupa de inverno perfeita. "Oh, eu amo essa época do ano," exclamei. Eu enfrentei Ella, Rey, Tori e Lena. "Você não adora o frio? Isso me faz querer uma sopa quente, um cobertor quente, chocolate quente...”

	"Gostaria que o verão estivesse de volta," resmungou Lena. Ela se abraçou e estremeceu. “Estou tão excitada com esse frio ininterrupto. Se pelo menos tivermos neve, valerá a pena. Mas, em vez disso, tudo o que temos é chuva congelante. Que divertido é isso? ” Ela chutou uma pedrinha no nosso caminho.

	Descemos a Main Street, visitando lojas e lojas cobertas de luzes multicoloridas e guirlandas de abeto.

	Rey andou ao lado de Lena. “Pelo menos a escola acabou. Dormir todos os dias é o melhor.”

	Ella assentiu. "Especialmente com esse clima."

	Tori piscou para nós. "Adoro esta temporada porque uso todas as minhas botas fofas e roupas de inverno."

	Nós rimos, mas eu concordei completamente. “Isso é verdade, mas você sabe o que eu mais amo nas férias? A mágica que está no ar..."

	“As compras loucas de férias no shopping...” interrompeu Lena.

	Eu continuei. "Pessoas com espírito de férias..."

	“Pessoas esbarrando umas nas outras para conseguir o iPhone mais recente com desconto...” Lena murmurou.

	Eu balancei minha cabeça, decidida a lembrar Lena e todas as outras porque o Natal era tão bom. "O Natal não se resume apenas a presentes e compras de fim de ano," eu disse, cutucando Lena de brincadeira. "É sobre dar."

	"Receber," disse ela com uma risada. "Contando quantos presentes de Natal você recebeu este ano em relação ao ano passado."

	Mas pelo menos agora ela estava rindo.

	Tori veio ao meu lado. “Eu gosto do mocha de menta na Starbucks agora. Definitivamente, a melhor coisa sobre a temporada de férias, se você me perguntar.”

	Ella balançou a cabeça. "Estou com Harper. Há algo de especial em dezembro."

	Rey assentiu. “Gosto de ver todos os filmes de Natal. Além de Harry Potter. Não é Natal sem uma maratona de Harry Potter, ” ela disse com naturalidade.

	"Sério, no entanto," disse Lena. "Eu não gosto das férias."

	"Por quê?" Perguntei. "Tem que haver algo que você goste."

	Lena deu de ombros. "Ian nem está aqui para melhorar as coisas. As férias o roubaram de mim, Harp. ” Era outra piada, mas eu também sabia que ela realmente sentia falta do novo namorado. “Além disso, a vida sempre fica louca nessa época do ano. Todos os meus parentes vêm e visitam, o que significa que minha mãe tem minhas irmãs e eu limpando, preparando e fazendo compras como a cada minuto do dia. Na véspera de Natal, estaremos literalmente cozinhando do nascer até o pôr do sol. Ah, e então a melhor parte. Mais limpeza depois que todos saírem. ” Ela revirou os olhos.

	Eu dei-lhe um abraço lateral. "Certamente todo o tempo da família vale a pena?"

	"Eh," disse ela, parecendo seriamente insegura sobre a minha pergunta.

	Andamos mais um minuto, todas nós simpatizando com Lena.

	Tori disse. "Eu também ficaria mal-humorada se esse fosse o meu Natal todos os anos."

	Lena apoiou a cabeça no ombro de Tori. "E fazemos isso de novo no ano novo." Ela fingiu soluçar, e eu sorri. Você sempre pode contar com Lena para ser dramática, mesmo que fosse realmente falso.

	"Mas pelo menos isso estará na casa do meu tio este ano," disse Lena.

	Eu olhei para o céu cinzento. “Só espero que tenhamos um Natal Branco este ano. Provavelmente é o que mais sinto falta em Wisconsin. Eu amo neve. Realmente torna real a magia do Natal, sabia?”

	Tori sorriu. “Você sabe que se mudou para a Geórgia, certo? A neve não é realmente uma coisa aqui."

	Lena assentiu. “Mais como um unicórnio raro. Temos sorte se conseguirmos. Mas definitivamente não conte com isso."

	Rey fez uma careta. “Eu mal me lembro da última vez que tivemos neve aqui. Não estava na quinta série?"

	"Talvez sexta?" Ella disse. "Eu sei que definitivamente não vamos nevar este ano. Só vi no noticiário ontem à noite. A previsão diz que não há chance de que esfrie o suficiente."

	"Ah," eu disse. "Isso é uma chatice. Mas você nunca sabe, certo? As previsões estão erradas às vezes.”

	"Eu duvido," disse Tori.

	Ella colocou o braço no meu. "Desculpe, Harper."

	O Natal não seria tão mágico sem neve. Eu tinha esperança de que meu primeiro Natal na Geórgia fosse branco.



	




	2

	Lena

	

	

	Minha mãe desligou o aspirador e me encarou, com as mãos nos quadris. Fechei a porta da frente atrás de mim.

	Quando eu a enfrentei, ela disse. “Que bueno que ya llegaste.1” Obviamente, ela estava feliz por eu estar em casa. Provavelmente porque agora havia um corpo extra presente para ajudar com o milhão de coisas que ela deveria fazer antes da véspera de Natal. "Eu preciso que você limpe seu quarto," ela continuou em espanhol. "É um chiqueiro lá, e todo mundo estará aqui antes que percebamos. Quero toda a roupa suja...”

	Foi quando eu a desliguei e fui para a cozinha para um lanche. Eu não poderia ir ao sofá e assistir filmes de Natal o dia todo como Rey? Eu tinha certeza que os pais dela não a faziam cozinhar e limpar o dia inteiro como eu.

	Minha mãe me seguiu até a cozinha. “Lena, faça isso agora. Não há TV até você terminar. "

	"Mas mamãe," lamentei, puxando a palavra e fechando a geladeira atrás de mim. “Por que eu preciso limpar meu quarto? Não é como se a festa fosse lá."

	"Selena Martinez," disse ela, usando meu nome completo.

	Eu sabia que ela estava falando sério agora, então fechei a boca e ouvi.

	“Vá limpar aquele quarto antes que eu pegue seu telefone. Está uma bagunça enorme lá dentro. Eu mal conseguia entrar. Você sabe que precisamos disso como quarto de hóspedes. Você e sua irmã vão dividir o quarto dela novamente. ” Ela se virou para sair e eu suspirei. "Ah, e quando terminar, volte aqui para me ajudar a começar o jantar."

	Eu gemi novamente, ainda mais alto, mas ela me ignorou e voltou a aspirar todos os cantos da casa.

	Arrastando meus pés até o meu quarto, desejei poder trocar de lugar com qualquer uma das minhas amigas. Por que fui eu quem passou as férias de inverno inteiras fazendo o dobro das tarefas?

	Eu odiava cozinhar e limpar. Eu gostava do meu quarto do jeito que era, e quando minha mãe me fazia ajudar no jantar, era sempre o mesmo. Cortar pimentão, alface e tomate em um milhão de pedacinhos ou não estava certo.

	Caí na minha cama, de bruços, e gemi no travesseiro por uma boa medida.

	Então fechei os olhos e puxei o edredom o melhor que pude sobre meu corpo. "Por que eu não posso cochilar?" Eu disse em voz alta. "Não é esse o verdadeiro significado do Natal? Sem escola e sem fazer nada o dia todo?”

	"Não," ouvi minha irmã dizer. "Definitivamente não."

	Tentei rolar e me virar na direção de Maria, mas de alguma maneira cheguei à beira da cama e caí no chão com um grito agudo.

	Escovando meu cabelo do rosto e arrancando o edredom, finalmente consegui me sentar. "Ei," eu disse a Maria. "A mãe está fazendo você limpar seu quarto também?"

	Ela sorriu seu sorriso presunçoso e cruzou os braços enquanto olhava para mim. "Não. Meu quarto já está limpo. Você sabe, é muito mais fácil manter o seu quarto limpo, se você o mantiver assim. ” Ela estendeu a mão e pegou uma casca de banana velha. “Quando você joga tudo fora, em vez de deixá-lo acumular. O que é isso? Uma pilha de adubo? ” Ela disse, colocando a casca de banana murcha e preta de volta onde estava entre os recipientes vazios de iogurte e sacos de batatas fritas perto da minha TV.

	Levantei-me, peguei minha lata de lixo e joguei tudo dentro. “Não,” falei. "O adubo não pode ter coisas artificiais. Duh.”

	Ela olhou para mim, surpresa.

	Agora eu dei um sorriso presunçoso, mesmo que eu tivesse ouvido Ella dizer isso apenas uma vez.

	"Não planeje fazer esse tipo de bagunça quando você ficar no meu quarto," disse ela, afastando-se.

	Revirei os olhos. "Tanto faz," eu disse atrás dela.

	Maria só andava aqui muito ultimamente porque também estava de folga no inverno. Eu mal podia esperar até que esse pesadelo de férias terminasse.

	Então ela poderia voltar a estar na faculdade o dia inteiro ou estudar a noite toda, e eu voltaria à fazer minha coisa favorita: treino de futebol e jogos do time do colégio. O melhor de tudo é que a cozinha interminável, a limpeza e a conversa com um milhão de parentes estranhos terminariam por mais doze meses.

	Não sabia por que todos, incluindo meus amigos e minha mãe, achavam que o Natal era um grande negócio.

	Definitivamente não era. Eu gostaria que isso acabasse, para que eu pudesse voltar à minha rotina normal, mesmo que isso incluísse a escola. Bleeh. O futebol faria valer a pena acordar cedo.

	E, depois das férias de inverno, Ian voltaria da pequena cidade remota de Oklahoma em que ele estava visitando parentes. Sem serviço de celular.

	Por enquanto, eu estava apenas contando os dias até 26 de dezembro.

	Bah, farsa!



	




	3

	Rey

	

	Eu desenhei seu rosto, seus braços e seus ombros em traços amplos e leves no meu diário, tomando cuidado extra para garantir que ele nunca me pegasse olhando e memorizando sua forma.

	Meu irmão, Hugo, e seu melhor amigo, Wesley, estavam sentados no sofá da sala, jogando videogame a poucos metros de distância, enquanto eu estava no meu lugar de sempre, a grande cadeira otomano confortável.

	Hugo e Wesley eram inseparáveis desde a quinta série, quando eles terminaram na mesma classe. E eu também tinha me apaixonado por Wes por tanto tempo.

	Só para constar, era Wes que eu estava desenhando secretamente. Era difícil conseguir o queixo com covinha e sorrir da maneira certa, mas tentei fazer justiça.

	Enchi seus ombros, certificando-me de mostrar o quão fortes eles eram na vida real. Então eu arrumei seus cabelos castanhos chocolate despenteados antes de voltar para suas sobrancelhas grossas e lábios carnudos.

	Lábios perfeitamente beijáveis.

	Minha boca se transformou em um sorriso só de pensar em como seria ser beijada por aqueles lábios.

	Fechei meu diário e exalei, afastando esses pensamentos.

	Por mais que eu tentei ao longo dos anos, nunca fui capaz de desistir da minha paixão por Wes.

	Ele era o melhor amigo do meu irmão e, se alguma coisa surgisse entre eles e atrapalhasse a amizade deles, como eu, nunca seria capaz de me perdoar por causar isso.

	Além disso, para Wes, eu era apenas a irmãzinha estranha do melhor amigo dele. Ele nunca se comportou de outra maneira, dificilmente dizendo mais do que oi para mim antes de correr para o quarto do meu irmão ou perguntar se ele estava em casa.

	Então eu sabia que isso nunca iria acontecer.

	Os meninos gritaram sobre algum tipo de explosão na TV, colocando seus controles de videogame na mesa de café. Meus olhos se voltaram para Wes novamente, e eu me perguntava como seria ter um namorado como ele.

	Ou qualquer namorado, realmente.

	Esse era um território estrangeiro para mim. Eu já tive meu primeiro beijo de verdade, então estava atrás do resto das minhas amigas. Todas elas tinham um namorado no momento, exceto eu.

	Tudo o que eu tinha eram meus diários, cheios de todos os meus pensamentos e noções. Mas às vezes eu desejava ter mais. Alguém especial como Ella tinha com Jesse ou Tori teve com Noah. Até a louca e selvagem Lena tinha encontrado alguém. E Harper e Emerson eram o casal mais adorável que eu já tinha visto.

	Fiquei louca por elas, mas não pude deixar de desejar segurar as mãos, beijos roubados e textos idiotas. Alguém para assistir reprises de Harry Potter, não que Wes estivesse em Harry Potter.

	Sim, isso era um rompimento de acordos para mim, infelizmente. Eu era a única Potterhead nas #BFFs. Eu precisava de outra pessoa na minha vida que fosse tão louca por Harry Potter quanto eu, de preferência uma Corvinal ou talvez uma Lufa-Lufa.

	Era um fato conhecido que as Lufa-Lufas eram subestimadas, embora neste momento eu considerasse seriamente um grifinória ou um sonserina.

	Agora eu estava com vontade de assistir aos filmes.

	Em vez disso, resolvi abrir meu diário para uma nova página.

	O que eu amava na página em branco eram as possibilidades. Uma página em branco pode se transformar em qualquer coisa. Um esboço, um poema, uma entrada no diário, um monte de rabiscos. Qualquer coisa que eu quisesse.

	Com o Natal chegando, isso me fez pensar na música "Tudo que eu quero para o Natal é você." Então é claro que não consegui tirar isso da cabeça.

	Peguei meu lápis e lentamente desenhei as letras em um roteiro romântico, na diagonal da página. Silenciosamente cantarolando a música para mim, peguei meus lápis de cor e encontrei o tom perfeito de vermelho.

	Em pouco tempo, fiquei perdida na criação de algo novo, inspirado pela minha paixão proibida.

	Tudo que eu queria no Natal era Wesley. Eu sabia que isso nunca iria acontecer, mas era divertido sonhar acordada com isso de qualquer maneira.
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	Harper

	

	Peguei uma segunda bandeja de biscoitos de açúcar do forno.

	Minha mãe entrou na cozinha, já de jaleco, para poder ir trabalhar. "Você acha que já fez o suficiente disso?" Ela brincou.

	Mordi meu lábio. "Você está certa. Eu acho que fiz muitos.”

	Então olhei para o balcão da cozinha atrás de mim, onde um pote cheio de biscoitos estava ao lado de outro prato de biscoitos.

	Sim, talvez eu tenha exagerado. Novamente.

	Eu sorri. Mas a coisa boa de cozinhar muito acidentalmente? Partilhar!

	Depois que reservei biscoitos para minha mãe levar para o trabalho e compartilhar com Emerson e sua família, eu ainda tinha algumas dúzias.

	Se esses biscoitos ficassem em casa, eu sabia que o vestido que eu escolhi para a festa de Natal da Tori em alguns dias não seria adequado.

	Então pensei nos novos vizinhos do lado. A garota chamada Melissa era apenas um ano mais nova que eu, e ela parecia muito legal. Certamente, ela e o resto da família gostavam de biscoitos.

	Em questão de minutos, eu tinha guardado alguns em um grande saco Ziploc e estava a caminho. Ao contrário da maioria dos adolescentes, eu adorava fazer doces para os meus vizinhos.

	Meu namorado Emerson chamou isso de estranho, mas fofo. Eu chamei de uma coisa legal de se fazer.

	Fui em direção à entrada da garagem e vi que Melissa já estava do lado de fora, balançando no velho balanço. Seus irmãos pequenos estavam lá fora o tempo todo no outono, mas agora era apenas ela.

	Eu sorri e acenei, e ela limpou o rosto quando me aproximei.

	No começo, pensei que o frio estivesse deixando seu nariz vermelho, mas depois vi a evidência de lágrimas que ela não conseguira escovar. Seus olhos azuis de aro vermelho se voltaram para baixo.

	"Ei, Melissa," eu disse suavemente.

	Ela mal olhou para cima. "Ei, desculpe." Ela limpou as mãos no jeans.

	Dei outro passo mais perto e ofereci a sacola de biscoitos. “Eu pensei que vocês poderiam gostar de alguns cookies. Eu cozinhei uma tonelada e...”

	Ela pegou os biscoitos e me deu um pequeno sorriso. “Obrigada, Harper. Você é tão gentil em pensar em nós.”

	"Claro," eu disse. Sentei-me no balanço ao lado dela e nós giramos lentamente por alguns minutos, nossos pés não deixando o chão.

	Olhei para ela e notei que as lágrimas estavam de volta. "O que há de errado?" Perguntei. "Está tudo bem?"

	As lágrimas vieram com força total, e ela se levantou, a sacola de biscoitos ainda na mão. Eu também me levantei, olhei para o rosto amassado e dei-lhe um abraço. Nós realmente nunca conversamos, exceto na curta viagem de ônibus para casa, mas ela sempre foi legal e engraçada e não parecia a pessoa que chorava, a menos que algo estivesse realmente errado.

	Depois de alguns minutos, ela limpou o nariz com a manga da blusa.

	Eu olhei para ela, e ela olhou para os pés. "Você quer falar sobre isso?" Perguntei.

	Ela exalou e finalmente encontrou meu olhar. "Meu pai perdeu o emprego há algumas semanas."

	Minha boca se abriu. “Oh, Melissa. Eu sinto muito. Isso é horrível."

	Ela assentiu. "Ele está tendo dificuldade para encontrar outra coisa. Afinal, mamãe e papai disseram que não faremos o Natal este ano. Quero dizer, as coisas já eram meio difíceis. Eu realmente não me importo. Eu só quero que ele encontre outro emprego. Mas meus irmãos mais novos estão um pouco chateados com o Natal.”

	“Sinto muito, Melissa. Sobre tudo. Existe algo que eu possa fazer para ajudar? ” Eu perguntei.

	Ela encolheu os ombros. "Não, está tudo bem. Eu só precisava conversar com alguém sobre isso, eu acho. Obrigada pela atenção.”

	Ela se levantou de novo e parecia que ela voltaria para dentro. O que fazia sentido, já que estava congelando por aqui. 

	“Mais uma vez obrigada pelos biscoitos, Harper. Meus irmãos vão amar isso.”

	Eu assenti. "Claro. E ouça, tenho certeza de que ele encontrará algo mais cedo ou mais tarde. Vou contar para minha mãe, ver se ela sabe de alguma coisa, ok?”

	Pela primeira vez, ela abriu um sorriso, e isso me fez sentir melhor. "Obrigada." E com isso, ela voltou para dentro.

	Fiz o mesmo, sentada no sofá com um biscoito de açúcar e um filme de Natal na TV. No entanto, não era o mesmo quando eu sabia que Melissa e sua família não iriam ter Natal este ano.

	Seus irmãos ainda estavam no ensino fundamental. Eles provavelmente não entenderiam por que não receberiam presentes na manhã de Natal.

	Meu telefone tocou, interrompendo minha série de pensamentos, e o nome de Emerson apareceu na minha tela.

	

	Emerson: Ei, linda;) eu vou te ver hoje à noite?

	

	Meu coração praticamente brilhou ao ler a mensagem do meu namorado, mas eu sabia que a situação em questão precisava de toda a minha atenção para poder fazer algo a respeito.

	

	Harper: Tem algo que tenho que fazer. Vejo você na festa da véspera de Natal da Tori?

	Emerson: Claro, se isso significa que você vai dançar comigo :)

	Harper: Conte com isso <3

	

	Um sorriso desaparecendo do meu rosto, olhei para a nossa pequena, mas perfeita árvore de Natal. Estava posicionada em frente à janela para que pudesse ser vista de fora. Ornamentos de todos os tamanhos e brilhantes luzes brancas pendiam de seus galhos.

	A visão era geralmente suficiente para me deixar de ótimo humor. Mas não agora.

	Destravei meu telefone e abri o tópico #BFFs.

	

	Harper: Pessoal, acabei de descobrir sobre uma família carente. Eles não podem pagar o Natal este ano. O pai da minha amiga perdeu o emprego :( Temos que fazer algo sobre isso. Diga-me que vocês estão comigo? <3

	Ella: É claro. Me diga o que você precisa.

	Tori: Aw :( mesmo. Vamos ajudar.

	Rey: :/ eu também. Estou dentro.

	Lena: Conte comigo!

	

	Lendo suas respostas imediatas cheias de entusiasmo, meu coração parecia que poderia explodir. Minhas amigas eram as melhores.

	Juntas, temos que encontrar uma maneira de levar o Natal para Melissa e sua família.

	Mas como?
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	Ella

	

	Lena insistiu que não poderia escapar das tarefas que tinha em casa, Tori disse que estava ocupada comprando um vestido para sua festa de véspera de Natal, e Rey garantiu que estaria logo depois de uma coisa de família. Mas todas prometeram participar e nos ajudar a embrulhar presentes mais tarde.

	Por enquanto, éramos apenas Harper e eu, discutindo maneiras de fazer o Natal acontecer para a família de sua amiga Melissa.

	Sentamos em banquinhos no balcão da minha cozinha. Harper tinha um lápis e um bloco de notas, pronto para anotar ideias. "Eu adoraria se pudéssemos fazer isso uma surpresa, sabe?" Perguntou ela. "Aparecer na porta deles na véspera de Natal com alguns presentes."

	"Talvez algumas compras também," eu disse. "Se o pai dela perdeu o emprego, aposto que eles também estão lutando para pagar as contas."

	Ela sorriu. "Essa é uma ótima ideia! Mas como vamos pagar por tudo isso? Eu tenho algum dinheiro de babá, mas não seria suficiente."

	Eu assenti. "Sim. Eu também poderia participar, mas não seria muito. Não é o suficiente para comprar presentes para as três crianças e compras. ” Pensei por um minuto e Harper fez o mesmo, levando a ponta do lápis ao queixo. “E se pedíssemos doações aos nossos pais? Tenho certeza de que minha tia ficaria feliz em contribuir."

	Os olhos dela se iluminaram. "Minha mãe poderia perguntar a suas amigas no trabalho." Então ela esvaziou como um balão. "Espere, eles provavelmente estão quebrados como todo mundo, já que são dois dias antes do Natal..."

	Até o cara fantasiado de Papai Noel do lado de fora do shopping mal teve uma segunda olhada hoje em dia.

	Dei de ombros. "Cada dólar conta, no entanto." Eu destruí meu cérebro para mais ideias.

	Ela assentiu, e parecia que havia rodas girando dentro de sua cabeça. "Eu poderia usar meu dinheiro de babá para assar mais biscoitos de férias e vendê-los para arrecadar dinheiro."

	Ela começou a escrever todas as nossas ideias, mas me perguntei se seria suficiente. Especialmente porque só tínhamos um dia para descobrir tudo isso.

	A borracha do lápis de Harper estava de volta ao queixo.

	"Pense desta maneira," eu disse. "Tudo o que podemos fazer para ajudar significa muito para essa família."

	Ela assentiu, mas seu sorriso feliz de sempre estava ausente. "Você está certa, você está certa. Eu só queria que houvesse uma maneira de podermos fazer mais.”

	Eu dei-lhe um abraço de lado. "Tenho certeza de que apresentaremos alguma coisa."

	Meu telefone tocou no balcão e eu atendi.

	"Jesse?" Harper perguntou com uma piscadela.

	Eu assenti. "Sim," eu respondi. Então eu fiz uma careta ao ler o texto dele.

	

	Jesse: Ei. Há uma grande tempestade de neve nesta direção. Não tenho certeza se os voos serão cancelados ou atrasados  : /

	

	"Está tudo bem?" Harper perguntou.

	Suspirei. "Não tenho certeza. Jesse deveria voltar de visitar a família em Nova York, mas ele está dizendo que pode não conseguir. E comigo e minha tia partindo no dia de Natal para Porto Rico, talvez eu não o veja até voltar.”

	"Que chatice," disse ela. "Espero que ele volte bem." Ela deu um tapinha no meu ombro e se levantou. "Estou desejando nevar aqui, e eles estão enterrados nela, hein?"

	Eu dei a ela um pequeno sorriso. "Sim, isso parece certo."

	Mas minha mente ainda estava em Jesse.

	Ele e sua família haviam saído do primeiro dia de férias de inverno há uma semana e mal podíamos nos despedir. Estávamos ansiosos para passar a véspera de Natal juntos na festa de Tori antes que ele passasse o Natal com sua família. Agora havia uma boa chance de eu não o ver até depois do ano novo.

	Fale sobre colocar um amortecedor total nos feriados. Eu já estava começando a me sentir muito mais como o Scrooge que era Lena ultimamente.

	O que era o Natal sem a única pessoa com quem eu realmente queria estar? Aquele que ainda fez meu estômago entrar em erupção com borboletas? Quem me fez sentir a garota mais sortuda do mundo por ter um namorado tão incrivelmente bonito e doce?

	Já era tortura não o ver nas férias de inverno.

	Só não seria Natal sem ele.
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	Tori

	

	

	Suspirei. "Eu nem sei se esse é o tom certo de verde," eu disse, deixando minhas mãos caírem ao meu lado.

	Noah estava em uma cadeira, segurando um monte de balões verdes perto da lareira, como eu pedi a ele também. E ele foi tão gentilmente fazer.

	Ele levantou uma sobrancelha para mim. "Não tem o tom certo de verde?" Sua boca se torceu em um sorriso, e eu podia dizer que ele pensava que eu estava sendo ridícula, mas eu realmente queria que essa festa fosse perfeita.

	Eu balancei minha cabeça. "Eles são obviamente muito verde limão e não verde floresta como deveriam ser. Derrube-os. Acho que ficaremos com os vermelhos. "

	Ele saiu da cadeira e deixou os balões flutuarem no teto enquanto ele se aproximava.

	"Noah," eu disse, tentando o meu melhor para não lamentar. "Nós nunca vamos terminar de decorar este lugar se você insistir em fazer isso a cada cinco minutos."

	Mas quando ele me deu um beijo na bochecha e depois foi para o meu ombro exposto, sorri. Mesmo assim, eu o cutuquei. 

	“Ainda temos o resto das decorações para sair e comprar. Não temos quase o suficiente. "

	Ele roçou o polegar no meu lábio inferior e manteve o olhar lá. "Quem se importa? Você sabe que esta festa vai ser ótima. Decorações com cores coordenadas ou não,” ele brincou.

	Mas eu não tinha apenas decorações para sair e comprar. Ainda não encontrei o vestido certo.

	E havia a questão mais importante de todas.

	O que eu pegaria para Noah no Natal?

	Como se eu não estivesse sob pressão suficiente para sediar a festa perfeita da véspera de Natal, para a qual toda a escola foi convidada, eu também tinha que encontrar o presente perfeito para o meu namorado de vários meses.

	O problema era que era impossível comprar para Noah. Ele não se importava com roupas (mesmo que de alguma forma ele usasse o que vestíamos). Além disso, ele simplesmente não era um cara materialista.

	Mas eu queria dar a ele algo que iluminasse um sorriso nele na véspera de Natal.

	Noah acenou com a mão na frente do meu rosto. "O que você está pensando?"

	Eu dei a ele um sorriso de lábios apertados. "Nada. Só que tenho um monte de compras para fazer antes que as lojas fechem amanhã à noite e eu devo ir.”

	Ele se afastou e olhou para baixo por um segundo. "Ainda estamos juntos para mais tarde?"

	Mais tarde? Abri minha boca, tentando lembrar o que ele estava falando. "Uh..."

	“Sair com Isabella e Emma? Deveríamos fazer casas de biscoitos de gengibre e outras coisas?"

	Eu gemi. "É hoje à noite?" Perguntei finalmente me lembrando de que tínhamos feito isso na semana passada.

	"Mais ou menos," disse ele.

	"Oh, cara," eu disse. “Ainda tenho muito o que fazer. Quero dizer, apenas olhe. ” Fiz um gesto ao redor da sala. As decorações mal estavam prontas, eu não tinha terminado as compras de Natal e, de alguma forma, tinha que encontrar um vestido nas próximas vinte e quatro horas. "Tem certeza de que não podemos... fazer isso amanhã, talvez?"

	Mas nós dois sabíamos que amanhã seria ainda mais louco do que hoje com a festa acontecendo naquela noite. 

	"Sinto muito, Noah. Eu apenas, não esperava que tudo isso desse tanto trabalho. E estou lutando como está."

	Ele assentiu, mas não encontrou meus olhos. "Está bem. Talvez outra hora ou algo assim.”

	Mas eu poderia dizer que ele estava decepcionado comigo por esquecer e agora abandonar.

	Eu não poderia ter me sentido mais culpada, especialmente quando ele me deu um beijo rápido na testa e murmurou algo sobre precisar voltar para casa.

	Mordi o lábio para não gritar com ele.

	Se nosso primeiro Natal juntos seria tão incrível quanto eu esperava, eu tinha que fazer tudo certo.

	Esta festa. Presente de Noah. Meu vestido.

	Eu não tinha escolha. Passaremos amanhã à noite juntos.

	Então fiz o meu melhor para afastar esses sentimentos de culpa e voltei a decorar.
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	Rey

	

	

	Wes morava na casa ao lado por um tempo que eu conseguia lembrar, e nossos quartos eram de frente.

	Às vezes, ele deixava as cortinas abertas, e eu dava uma olhada nele fazendo lição de casa em sua mesa ou procurando alguma coisa. Mas na maioria das vezes, as cortinas dele ficavam fechadas ou ele ficava na sala ao lado, saindo com meu irmão.

	Hoje, porém, suas cortinas estavam abertas.

	Deitei na minha cadeira de leitura com o Cálice de Fogo no meu colo. Bem quando eu estava lendo sobre os gêmeos Weasley tentando enganar a linha da idade que Dumbledore havia traçado ao redor do cálice de fogo, eu peguei um olhar de movimento fora da minha janela.

	Era o Wes.

	Quando percebi que ele não tinha camisa, meus olhos se arregalaram. Eu tinha certeza que ele estava procurando por uma, mas não estava tendo muita sorte.

	Ele andava de um lado para o outro, movendo coisas e jogando roupas para o lado. Mas o que realmente chamou minha atenção foram os contornos suaves de seu peito, seus braços e seus abdominais.

	Fechei o livro de Harry Potter, os gêmeos Weasley há muito esquecidos e me sentei.

	Então eu desviei o olhar, meu rosto queimando. Isso não era legal. Eu não conseguia olhar para Wes como uma espécie de monstro, mesmo que ele fosse o único desfilando pelo seu quarto sem camisa.

	Fiz o meu caminho para a minha janela para fechar minhas cortinas e espero voltar ao meu livro. Quando eu estava prestes a fechar minhas cortinas, ele chamou minha atenção novamente. Wes acenou para mim do seu quarto, um sorriso tímido no rosto.

	Desculpe, ele murmurou. Ele pegou uma camiseta preta e a levantou.

	Está tudo bem, eu murmurei de volta com um sorriso, segurando um suspiro.

	Fechei as cortinas e me abanei no caminho de volta para minha cadeira. Não era o que eu esperava, e definitivamente não me ajudou a esquecer minha paixão por Wes.

	Na verdade, era impossível voltar ao meu livro, então desci as escadas. Era quase hora do jantar de qualquer maneira, e eu costumo pôr a mesa.

	Cheguei ao pé da escada, mas o som da campainha me parou. Meus irmãos mais novos estavam na sala jogando videogame, mas de jeito nenhum iriam fazer uma pausa para verificar quem estava na porta.

	"Vocês conseguem entender isso?" Veio o som da voz da minha mãe da cozinha.

	Fui até lá e abri a porta da frente, apenas para encontrar Wes olhando para mim.

	Minha boca se abriu e ele imediatamente desviou o olhar.

	"Oi," ele disse com um pequeno aceno.

	Escovando meu cabelo do meu rosto e saindo do caminho, eu disse. “Oh. Ei. Entre."

	Ele entrou e ficou na sala de estar.

	"Você precisa que eu vá buscar Hugo?" Perguntei.

	"Na verdade, ele me convidou para jantar, e aqui estou eu," disse ele. "Meus pais estão no trabalho de qualquer maneira, então..."

	Comece uma pausa estranha.

	As coisas geralmente não eram tão empolgadas entre nós, mas com essa imagem de seu abdômen ainda fresca em minha mente, era difícil agir com calma. E pelo que parecia, ele também ficou bastante envergonhado.

	Felizmente, o jantar foi muito melhor do que a nossa conversa.

	Mais tarde, porém, meus pais insistiram em que todos brincássemos de charadas em família antes que todos voltassem a ‘esses dispositivos danados.’ No meu caso, tudo que eu queria era fugir para o meu quarto e meu diário, mas sabia que eles não deixariam.

	Wes sabia muito bem o que fazer em torno dos meus pais, então todos nos acomodamos no sofá. Meus pais escolheram equipes, e Wes e eu acabamos juntos com meu pai contra mamãe, Hugo e meus irmãos mais novos.

	Minha equipe foi a primeira a começar, e eu fui a pessoa de sorte que apareceu na frente da sala de estar. Eu sempre fui muito boa em charadas, mas pela primeira vez me senti meio nervosa.

	Eu tinha a sensação de que tinha a ver com Wes me olhando do sofá, esperando eu começar junto com o resto do meu time.

	Depois de embaralhar as cartas, peguei uma do topo. Eu leio.

	Máquina de lavar. Ótimo.

	OK. O que eu poderia fazer para fazê-los pensar em máquina de lavar?

	Andei pela sala, o cronômetro já em contagem regressiva.

	Tentando pensar rápido, movi meu braço em um rápido movimento de turbilhão.

	"Tornado!" Meu pai gritou.

	Wes disse. "Ciclone!"

	Eu balancei minha cabeça e tentei pensar em algo melhor.

	Então, fingi tirar roupas imaginárias de uma cesta imaginária e colocá-las na minha lavadora imaginária, derramei detergente invisível, fechei a porta e apertei alguns botões.

	Eles me encararam sem noção.

	Não era óbvio?

	Então eu percebi...

	HOMENS. Duh. Minha mãe lavava a roupa por aqui, e agora que pensei nisso, as pilhas de roupas que Wes vasculhou antes provavelmente significavam que ele não lavava muita roupa também.

	Eu repeti meus gestos, enfatizando cada movimento claramente, e eles finalmente entenderam.

	Com apenas alguns segundos restantes no relógio, peguei outro cartão.

	Construindo um boneco de neve.

	Então minha mãe pegou algumas de Natal aqui depois de tudo.

	Coloquei o cartão no chão e imediatamente comecei a rolar uma bola de neve fingida até que ficasse cada vez maior e tive que empurrá-lo com meu corpo.

	Wes se levantou. "Construindo um boneco de neve."

	Eu sorri para ele, dando-lhe mais cinco sem pensar nisso. "Sim!"

	Meu pai olhou para nós. "Sério? Eu pensei que você estava tentando fazer um incêndio.”

	Na rodada seguinte, a equipe de mamãe estava à frente em apenas um ponto.

	Mas desta vez, papai era o principal e o centro. Ele pegou um cartão e minha mãe começou o cronômetro.

	Wes e eu nos sentamos na beira do sofá e tentei não pensar em como ele estava perto.

	Meu pai começou a mover os braços e as pernas como se estivessem na água.

	"Natação!" Wes disse.

	Tinha que ser... ”Polvo!” Eu gritei.

	Ele continuou, mas seu rosto se iluminou após polvo. Eu tinha que estar perto.

	"Lula!" Wes gritou.

	Meu pai bateu palmas. "É isso aí!" Ele pegou outro cartão e Wes se virou para mim.

	"Bom," eu disse.

	"Graças a você," disse ele com um sorriso.

	Voltamos ao meu pai, que agora tinha uma expressão muito zangada e irritada no rosto. Eu ri e tentei adivinhar o que ele estava tentando ser.

	Wes deu um palpite. "Uh, irritadiço."

	"Criança pequena," tentei.

	Mas meu pai balançou a cabeça. Então ele formou um coração sobre o peito. Um pequeno. Então estava se expandindo, o espaço entre as mãos dele se alargando...

	De volta à expressão de raiva…

	"O Grinch!" Wes e eu gritamos em uníssono. O temporizador tocou com vários bipes.

	O que significava que vencemos na hora certa! Meu pai correu e nos envolveu em um abraço.

	"Conseguimos!" Ele disse.

	Então nos viramos e esfregamos totalmente nos rostos de Hugo, minha mãe e meus irmãos.

	O que rapidamente resultou em uma briga entre todos os caras. Minha mãe riu do sofá e eu silenciosamente me movi em direção às escadas.

	Ao pé da escada, Wes me alcançou. "Você não vai ficar?" Ele perguntou, um sorriso enorme ainda em seu rosto.

	Eu tentei não olhar para o seu cabelo maravilhosamente bagunçado. "Eu prometi à minha amiga que a ajudaria em algo. E depois vou a uma festa mais tarde."

	"Oh," ele disse, o sorriso desapareceu agora.

	Gostaria de saber o que fazer com essa resposta. Então algo veio à minha mente, e eu disse em voz alta antes que pudesse começar a duvidar de mim mesma. "Você deveria vir," eu disse. “Quero dizer, você e Hugo. Deveria ir. A festa é na casa de Tori. Começa às oito.”

	Wes sorriu novamente, e a perfeição disso acendeu um fogo no meu peito. "Tudo bem," disse ele, dando alguns passos para trás em direção à sala de estar. "Talvez nós iremos."

	Ele voltou para a partida de luta e eu fui para o meu quarto, mas não antes de lançar um último olhar para Wes. Ele jogou um dos meus irmãos mais novos no sofá com um rugido enorme antes de olhar para mim.

	Meu estômago deu uma reviravolta, mas, assim, ele voltou a brincar.

	Eu não tinha certeza de como manteria minha paixão por ele quando ele tivesse aquele sorriso irresistível.

	Mas, por enquanto, escrever um diário sobre isso onde ninguém além de mim saberia definitivamente ajudou.
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	     Ella

	

	

	Harper e eu tínhamos menos de doze horas para fazer o Natal acontecer para Melissa e sua família. E até agora, conseguimos arrecadar menos de oitenta dólares.

	Eu poderia dizer que ela estava decepcionada, mas garanti que poderíamos fazer muito com tanto dinheiro. Conseguir para Melissa e cada um de seus dois irmãos um grande presente para cada. Talvez comprar alguns mantimentos se encontrarmos bons negócios.

	Harper era a rainha de encontrar boas pechinchas e hoje ela testaria suas habilidades em nossa grande loja local.

	Eu estava a caminho de buscá-la para que pudéssemos ir até lá, mas tinha que fazer uma parada primeiro.

	Minha antiga casa apareceu e eu lentamente entrei na garagem. Eu não estava aqui há meses. Quase um ano. Eu poderia ter reconhecido em qualquer lugar, mas, ao mesmo tempo, parecia estranho para mim. Como se eu não morasse lá há anos.

	Gostaria de saber se Sophia estava em casa. A garagem estava fechada, então eu não sabia dizer se o carro dela estava lá, mas o carro de Lindsay estava estacionado bem na minha frente.

	

	Ella: Estou aqui.

	

	Enviei o texto para elas em nossa mensagem de grupo raramente usada e esperei.

	Claro, eu poderia ter ido até a porta da frente, mas talvez eu não fosse mais bem-vinda aqui, mesmo se este fosse o meu lar de infância.

	Minhas meias-irmãs e eu nos damos bem agora, mas talvez seja melhor se eu não encontrar Sophia. Eu não tinha ideia de como ela se sentia sobre mim depois de tudo o que aconteceu entre nós na última vez que nos vimos.

	A porta da frente se abriu e eu exalei.

	Era Lindsay. Ela acenou para mim e eu saí do meu carro, apenas me virando para pegar as sacolas de presentes cheias do meu assento do passageiro da frente.

	Quando fui até ela, Courtney se juntou a Lindsay na varanda. Elas ainda estavam de meias com tema de Natal. Lindsay usava um cardigã vermelho super longo e calça jeans, enquanto Courtney ostentava um suéter esbranquiçado e legging.

	"Vocês duas parecem tão fofas," eu disse, dando-lhes um abraço.

	"Obrigada," respondeu Lindsay.

	As coisas ainda estavam um pouco estranhas entre nós, mas tudo bem.

	Eu entreguei a elas seus presentes. "Eu só queria deixá-los."

	Lindsay sorriu para o presente dela. "Ah, eu quero abri-lo, mas também quero esperar até a manhã de Natal."

	"Eu também," disse Courtney com um sorriso.

	"Então espere," eu disse. “Enfim, eu só queria ter certeza de que vocês receberam. E para dizer Feliz Natal.”

	Elas assentiram. "Feliz Natal, Ella," disse Lindsay.

	"E obrigada," disse Courtney. "Mas espere aqui."

	Elas voltaram correndo para dentro e saíram alguns segundos depois com uma grande caixa embrulhada com um laço enorme. "Para você," disse ela.

	"Oh," eu disse, surpresa. Eu peguei. Era meio pesado. "Obrigada!"

	Eu me perguntava o que era isso. Os grandes presentes de Natal eram os melhores, e eu mal podia esperar para abri-lo.

	"Vocês são demais," eu disse, não acreditando que elas tivessem me dado algo também.

	Nos despedimos e voltei para o meu carro. Uma vez dentro, liguei o carro e olhei para o presente mais uma vez. Notei a etiqueta no canto.

	

	Para: Ella

	De: Lindsay, Courtney e Sophia

	

	Eu encarei o nome de Sophia por alguns segundos. Talvez tenha sido a estação. Ou talvez Sophia finalmente estivesse começando a aparecer.

	Apesar do frio, meu coração se aqueceu.



	




	9

	  Tori

	

	Não importa quantas vezes eu fiz o que o tutorial dizia palavra por palavra, eu não conseguia acertar esse arco de Natal.

	Isso estava me deixando louca.

	Por que as coisas nunca acabam parecendo com a foto? Revirei os olhos e comecei de novo.

	A campainha tocou e eu desisti.

	Meus pais estavam com Isabella enquanto eu terminava aqui, então eu era a única em casa.

	Fui até a porta da frente.

	Era Noah.

	Ele me deu um pequeno sorriso. "Posso entrar?" Ele disse.

	"Ei," eu disse. "Certo."

	Ele não deveria aparecer até hoje à noite. Talvez ele estivesse aqui para ajudar, afinal? "Eu pensei que você iria passar um tempo com Emma antes da festa?"

	"Eu fiquei. Eu estou,” ele disse. "Mas eu percebi uma coisa."

	Eu pisquei de volta para ele, me perguntando sobre o que ele estava falando.

	"Bem, Emma me ajudou a perceber alguma coisa," disse ele, enfiando as mãos nos bolsos.

	"O que é isso?" Perguntei muito curiosa agora.

	Ele deu um passo em minha direção e me deu aquele olhar que ainda me deixava fraca nos joelhos. "Prometemos sair com Emma e Isabella e fazer algumas coisas de Natal juntos, e ainda não fizemos isso."

	Eu pensei sobre isso. “Sim, nós fizemos. Nós...” Comecei, mas estava ficando em branco. "Nós não... Certamente, nós..."

	"Você está tão ocupada com essa festa e compras de presentes, e tudo isso é ótimo, mas você está esquecendo uma coisa, Tor," disse ele.

	"O quê?" Perguntei. Eu tinha certeza que tinha comprado para todos na minha lista. Eu estava esquecendo algo óbvio?

	Essa era a última coisa que eu precisava agora.

	Noah passou os braços em volta de mim e roçou meus lábios nos dele. "Tudo isso é legal, mas não é disso que se trata o Natal."

	Huh?

	Ele continuou. "É sobre passar um tempo juntos. Ultimamente, quase não fizemos nada juntos, muito menos com Emma e Isabella. E Emma me lembra disso todos os dias.”

	"Oh," eu disse, a sensação de afundamento no meu estômago me dizendo que ele estava certo. Isabella estava me perguntando sem parar também quando todos sairíamos juntos, mas eu continuava dizendo não. Não até que tudo isso estivesse perfeito. A festa. Presentes de Natal.

	"Você sabe que esta festa vai ser ótima, independentemente," disse ele, olhando em volta para todas as minhas decorações. "Porque nós vamos ficar juntos, não porque os balões têm o tom certo de verde." Um sorriso brincou em seus lábios.

	Eu relaxei, sabendo que ele estava interessado em alguma coisa.

	"E as meninas não se importam com o tipo de presente que recebem. Eu acho que elas estão mais animadas com todas as coisas que elas querem fazer. É como construir casas de pão de gengibre e assar biscoitos e tudo mais, ” disse Noah.

	"Oh meu Deus," eu disse. Eu esqueci totalmente as experiências de férias. "Nós não fizemos nada disso! Eu sou a pior irmã de todas."

	Como eu não tinha tempo para tudo isso?

	Por fazer memórias com Isabella, Noah e Emma?

	Eu peguei as mãos de Noah. "Não acredito que deixei essa festa ocupar todo o meu tempo."

	Ele sorriu e descansou a mão na minha bochecha. “Só para constar. Você não é a pior irmã de todas. ” Ele verificou o telefone. "E é só meio-dia. Ainda temos tempo de sobra para fazer algumas coisas legais antes da festa começar.”

	Poderíamos totalmente fazer uma tonelada de coisas divertidas com nossas irmãs antes desta noite. Mas... "Não temos suprimentos. Teremos que ir até a loja e... "

	Noah sorriu. “Tudo resolvido. Eu já fui na loja. Emma está pegando tudo do carro enquanto falamos."

	Como se fosse uma sugestão, Emma entrou pela porta da frente com toneladas de sacolas nas mãos. Eu podia ver sacos de doces e ingredientes de panificação. "Tori!" Ela disse.

	Nós fomos e demos uma mão a ela.

	Então meus pais e Isabella passaram pela porta da frente, e Isabella correu direto para Emma.

	Minha mãe se aproximou de mim. "O que é isso?" Ela disse.

	Peguei a mão de Noah. "Tudo bem se usarmos a cozinha por algumas horas?"

	"Vamos construir casas de pão de gengibre e fazer biscoitos para o Papai Noel," concluiu Noah.

	Minha mãe assentiu, claramente aprovando. “Parece uma ótima ideia. Seu pai e eu estaremos na sala assistindo a um filme. Vocês se divirtam.”

	Minha mãe foi embora e Noah se virou para mim. "Então você acha que Emma e Isabella ainda acreditam no Papai Noel?" Ele perguntou.

	Dei de ombros. "Não tenho certeza. Acho que Isabella chegou a essa idade em que duvida da coisa toda do Papai Noel, mas ela também não quer desistir da mágica.”

	"Emma também," disse Noah. "Mas vai ser divertido do mesmo jeito."

	Entramos na cozinha e encontramos as meninas montando o telefone e o novo tripé de Isabella para que pudessem gravar as aventuras de Natal da tarde no canal do YouTube.

	Noah estava no serviço de câmera, ampliando conforme necessário e checando duas vezes o som. Enquanto isso, coloco todos os ingredientes em tigelas bonitas.

	"Vamos começar com casas de pão de gengibre," disse Isabella.

	Emma gritou. "Esse é meu favorito! Principalmente porque eu consigo comer. Essa é sempre a minha parte favorita."

	As duas garotas riram, e Noah encontrou meu olhar e riu.

	Fui até ele e dei-lhe um beijo na bochecha. "Obrigada," eu disse.

	“Por quê? ” Ele disse, me dando um beijo rápido nos lábios.

	"Por isso," eu disse. "Por me fazer recuar e lembrar o que é realmente o Natal."
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	  Lena

	

	

	Hoje é o grande dia. Véspera de Natal.

	A maioria das pessoas por aqui começa suas celebrações de Natal amanhã de manhã, mas para nós tudo começou esta noite.

	Todos os nossos parentes chegariam em poucas horas, e a boa notícia era que a limpeza e as tarefas estavam praticamente concluídas. Por agora.

	Mas a má notícia era que agora a culinária começou.

	Eu não gostava de cozinhar e nunca gostaria. Eu não entendi as pessoas que gostavam.

	Mas o que eu realmente não gostava era de cozinhar nas férias.

	Levou MUITO TEMPO.

	Todos os anos, produzíamos tamales a partir do zero. Minha mãe fez esse enorme pote de massa ou masa. Como grande o suficiente para uma criança caber dentro.

	A parte mais difícil era pegar a masa com uma colher, colocá-la na casca de milho, jogar frango ou qualquer outra coisa por cima e depois embrulhar, amarrar e depois cozinhar.

	Agora, multiplique isso por mil até que você não consiga mais ver nossa mesa da cozinha. Você podia ver porque eu não era louca por tamales. Claro, eles eram deliciosos e nós só os tínhamos uma vez por ano, mas eles valiam todo o trabalho?

	Eu argumentei que não.

	Minutos depois de iniciar a tarefa sem fim, eu estava superando isso, desejando estar no sofá assistindo TV com meu pai.

	Ou praticando meu canto de chutar no quintal. Ou ajudar Harper a descobrir como arrecadar dinheiro para a família a tempo. Qualquer coisa teria sido melhor do que esse trabalho exaustivo e cansativo.

	Este era o pior Natal de todos os tempos.

	Provavelmente, eu disse isso todo ano em algum momento, mas não conseguia acreditar que fazia mais de uma hora e ainda restava 85% desse masa.

	Eu só queria chorar e implorar para minha mãe me deixar fora do gancho.

	Mas ela estava enrolando tamales como se nossas vidas dependessem disso. Minhas fileiras irregulares de tamales de tamanhos variados dificilmente se comparavam às fileiras múltiplas, altas e limpas de filas idênticas.

	Maria não estava muito atrás.

	Eu olhei para ela, irritada. Ela poderia ser uma merda às vezes.

	Como eu, ela provavelmente tinha um lugar que queria estar hoje à noite.

	A única coisa que me fez continuar era o pensamento da festa de Tori mais tarde. Se eu não ajudasse minha mãe a fazer todas esses tamales, de jeito nenhum ela me deixaria ir para a festa.

	Maria olhou para cima e sorriu para mim.

	Eu não sorri de volta.

	Mal podia esperar para sair daqui e sair com minhas amigas.
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	Ella e eu analisamos os números mais uma vez, mas não importa quantas vezes nós fizemos, minha decepção cresceu e cresceu.

	Nosso carrinho de compras continha uma manta para os pais de Melissa compartilharem, dois carros monster-trucks de aparência divertida e controlados por controle remoto para seus irmãos, e um ferro de frisar e outros acessórios de cabelo para Melissa. Ela me perguntou uma vez como eu sempre arrumava meu cabelo tão perfeitamente, então pensei que talvez pudesse ensiná-la algum dia.

	Exceto que não tínhamos dinheiro suficiente para comprar tudo o que escolhemos, muito menos as compras que eu também esperava. Tudo o que nós quatro juntamos não foi suficiente.

	Suspirei no meio da multidão de compradores ocupados. "Não acredito que estou dizendo isso, mas parece impossível," eu disse. "Eu realmente pensei que poderíamos fazer mais, mas a esse ritmo, conseguiremos algo para os irmãos dela e é isso."

	Ella me deu um pequeno sorriso. “Melissa e seus pais vão se emocionar de qualquer maneira. É o pensamento que conta, Harp. Estou muito feliz por termos acabado de fazer isso, mesmo que possamos apenas lhes oferecer alguns pequenos presentes."

	"Eu sei," eu disse, ainda decepcionada. "É que eles merecem muito melhor. Eles são uma família tão legal. O pai dela nos ajudou a consertar a pia da cozinha há alguns meses e ele não aceitou nenhum pagamento. Eu só gostaria que pudéssemos fazer algo de bom por eles.”

	"Mas você vai," insistiu Ella. “Você vai totalmente. Esses garotos vão adorar esses monster-trucks.”

	"Você está certa," eu disse, embora estivesse me sentindo totalmente desanimada.

	Eu gostaria que pudéssemos fazer mais.

	Entramos na fila e peguei os outros itens para devolver enquanto Ella esperava na frente da loja com nosso carrinho. "Eu já volto," eu disse.

	Ela assentiu e avançou. Estava claro que estaríamos aqui um tempo.

	Demorei a localizar o corredor que pertencia a grossa e quente manta. As cores vermelho, marrom e bege chamavam minha atenção, e eu pensei que seria perfeito para os pais de Melissa em uma noite fria.

	Manobrando em torno de várias pessoas correndo para lá e para cá, vi o local onde encontrei a manta mais cedo. Antes que eu pudesse alcançá-lo, notei uma senhora mais velha em frente a uma tela de TVs de tela grande. Havia um filme de Natal da Hallmark em cartaz, e obviamente estava prestes a terminar porque toda a família estava sentada em volta de uma árvore de Natal, decorada com luzes e esferas coloridas e cercada por presentes embrulhados.

	O que ela estava olhando, porém, não eram os presentes, mas as crianças felizes ansiosas para abrir seus presentes, seus pais sentados juntos e sorrindo. Obviamente, eles eram a família mais feliz do mundo. Tudo estava bem.

	Mas essa senhora enxugou os olhos e me perguntei se ela estava bem. Talvez ela não estivesse se sentindo bem. Olhei em volta, mas ela parecia estar sozinha, um carrinho de compras com alguns artigos de higiene pessoal por perto. Se eu tivesse que adivinhar, eu teria dito que ela iria viajar em breve, porque tudo o que ela tinha eram os pequenos tamanhos de xampu e coisas do tipo.

	Eu me aproximei silenciosamente, braços cheios de coisas que eu deveria estar colocando de volta, e meu coração se partiu ao ver seus olhos cheios de lágrimas.

	Eu era a única nesta loja cheia de pessoas que podiam reservar um tempo para perguntar se ela estava bem?

	Vários homens e mulheres passaram sem dizer uma palavra ou um segundo olhar para ela.

	Batendo-a delicadamente no ombro, eu disse. "Senhora? Você está bem?"

	Ela pulou um pouco, surpresa.

	"Desculpe," eu disse rapidamente. "Eu não quis assustar você. Eu estava meio que preocupada.”

	Ela enxugou as lágrimas e me deu um pequeno sorriso. "Peço desculpas," disse ela. "Você deve pensar que sou uma mulher velha e boba chorando em uma loja como esta."

	"Nem um pouco," eu disse. "Eu só espero que você esteja bem."

	Era algo na TV? Eu pensei.

	Ela suspirou, pegou um lenço de papel na bolsa e enxugou as lágrimas. “Você deve me perdoar. As férias sempre me deixam um pouco triste. Veja bem, eu perdi uma filha há vários anos, mas o Natal era sua época favorita do ano. Ela adorava filmes da Hallmark. Costumávamos vê-los juntos, e agora...”

	"Oh, me desculpe." Eu fiz uma careta, colocando a mão no braço dela. "Isso deve ser tão difícil para você."

	Ela enxugou os olhos novamente. "Eu ficarei bem. Mas obrigada.”

	Eu sorri. "Sem problemas. Esta é realmente a minha época favorita do ano também.”

	Um sorriso genuíno cresceu em seu rosto, e fiquei feliz por isso. "Feliz Natal..." Ela fez uma pausa e eu percebi que não havia dito meu nome a ela.

	"Harper," eu disse.

	"Oh, que nome bonito," disse ela. "Eu sou Elizabeth. Feliz Natal para você e sua família, Harper. E obrigada.”

	"Feliz Natal, Sra. Elizabeth," eu disse com um sorriso final.

	Fui colocar a manta de volta com o resto a alguns metros de distância. A sensação de desejar que pudéssemos fazer mais pela família de Melissa voltou, e eu suspirei.

	"Não é o presente certo?" Ouvi atrás de mim.

	Eu me virei.

	Era a Sra. Elizabeth. Seu carrinho estava na sua frente, mas ela se voltou para mim.

	Olhei para a manta e depois para ela, imaginando como explicar. "É o presente perfeito, na verdade. É só que... eu não posso levar, afinal. "

	A testa dela se franziu. “Ah? Você deve me dizer mais.”

	Ela se aproximou e meu rosto ficou quente.

	"Minhas amigas e eu, temos essa família e eles não podem pagar o Natal este ano. Então pensei que talvez pudéssemos...”

	Ela assentiu. "Entendo," disse ela. “Você realmente é uma jovem maravilhosamente gentil. Pelo que vi, isso é excepcionalmente raro atualmente, Harper. Sua família deve estar muito orgulhosa de você.”

	Suas palavras me fizeram sentir como se ela tivesse acabado de me dar a Medalha de Honra Presidencial ou algo assim. "Obrigada," eu respirei. "Eu realmente só queria fazer algo de bom para eles, sabe?"

	Ela sorriu e não disse nada por um segundo, como estava pensando.

	Eu me preparei para me desculpar e encontrar Ella.

	"Harper," disse ela. "Você acredita em destino?"

	Eu pensei sobre isso. "Hum, não tenho certeza," confessei. Eu nunca tinha pensado nisso antes.

	“Minha filha, Beatrice? Ela tinha essa tradição de fazer uma boa ação anônima todos os anos no Natal. Ela não era rica de forma alguma. Mas ela vinha aqui todos os anos e pagava pelo menos os presentes dispensáveis de uma família.”

	"Uau," eu disse, pensando em como Beatrice deve ter se sentido fazendo isso.

	“Agora, conhecendo você, sinto que devo continuar essa tradição em sua homenagem. Não será exatamente anônimo, mas acho que ela adoraria a mesma coisa. Você me permitiria ajudá-la em seu esforço? ” Ela perguntou, seus olhos brilhando.

	Minhas mãos chegaram à minha boca em descrença. "Sério?" Eu disse.

	"Sério," ela disse calmamente e com um sorriso largo.

	Eu fiquei sem palavras.

	Ela enfiou a mão na bolsa, pegou alguma coisa e a colocou em minhas mãos. Suas mãos cobriram as minhas e seus olhos se encheram de novas lágrimas. “Obrigada, Harper. Estou muito feliz que nos conhecemos hoje. Você me lembrou de como honrar a memória da minha filha."

	E com isso, ela se afastou.

	Eu olhei para o dinheiro na minha mão em completa descrença.

	Quando olhei para cima e percebi que nem tinha pensado em agradecê-la por ser incrivelmente generosa com uma família que ela nem conhecia, ela se foi.

	Tentei ir atrás dela e encontrá-la, mas era impossível com a multidão.

	Então peguei a manta novamente, equilibrando cuidadosamente os presentes de Melissa, ainda em choque com o que acabara de acontecer.

	Eu não tinha certeza se acreditava no destino, mas em uma coisa em que acreditava?

	Milagres de Natal.
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	Algumas horas depois de embrulhar tamale, duas de minhas tias chegaram, vestiram alguns aventais e vieram em nosso socorro.

	Eu poderia ter chorado por causa dos pares extras de mãos. Isso significava que faríamos o dobro da velocidade, e talvez eu pudesse chegar à festa da Tori antes que terminasse.

	Voltaria a tempo de abrir presentes à meia-noite. Era quando a verdadeira diversão começou de qualquer maneira. Mas eu ainda tinha que arrumar meu cabelo e maquiagem antes de poder ir, sem mencionar esfregar a masa das unhas.

	E cabelo.

	Como parou no meu cabelo?

	Mais duas horas depois, o primeiro lote de tamales recém-embrulhados foi para o pote de metal gigantesco acima mencionado. Os tamales cozinhavam nele por um tempo antes de esfriarem e depois eram devorados por todos os meus parentes.

	Tirei o avental. Minha mãe e minhas tias, uma mais velha e outra mais nova que ela, limparam a cozinha juntas. Pareciam abelhas ocupadas em uma colmeia com tanto trabalho a fazer que não conseguiram parar por um segundo.

	Minha mãe pegou meu avental enquanto passava zunindo e o guardava.

	"Vou me arrumar para poder ir à festa da qual te contei, certo?" Perguntei.

	Ela assentiu, mal escutando, e depois riu alto com as irmãs diante de algo que Tía Rosita havia dito.

	Eu voltei, tentando descobrir o que era tão engraçado.

	“Quando quebrei cada um desses pratos, pensei que mamãe realmente iria me matar,” disse Tía Rosita em espanhol.

	Minha mãe enxugou os olhos. “O olhar em seu rosto quando os viu. Eu pensei que ela fosse explodir.”

	Tía Paula agarrou seu abdômen, rindo.

	Tía Rosita continuou. “Só lembro que devia ter cerca de oito ou nove anos. A cesta de pratos era tão pesada e precisava caminhar até o rio e depois voltar. A cesta escorregou, assim, e quando o fizeram, eu corri. Nem um único prato foi deixado intacto.”

	Minha mãe se recostou no balcão. "Lembro que Papá procurou por você por horas."

	Tía Rosita assentiu. “Eu tinha medo de Mamá, mas ele finalmente me convenceu a descer da árvore em que eu estava escondida e voltar para casa. Ele me garantiu que não deixaria minha mãe me castigar.”

	Tía Paula sorriu. "Ele sempre teve uma queda por nós, não é?"

	Todas as três ficaram em silêncio então, e me perguntei se lembrar também as deixaria tristes.

	Meu avô, o pai delas, morreu apenas no ano passado. Eu o conhecia, mas não tão bem. Ele estava muito velho e quieto da última vez que o visitamos alguns anos atrás.

	Mas ele parecia um pai carinhoso, definitivamente o equilíbrio necessário à natureza estrita da minha avó.

	Uma pergunta surgiu em minha mente, e eu deixei escapar. "Mas por que você estava voltando do rio?" Perguntei à minha tia. "Por que você não acabou de lavar a louça em casa?"

	Ela poderia ter evitado muitos problemas assim, pensei.

	Minha mãe respondeu. "Mija, era o que era normal naquela época. Usamos a água corrente do rio para limpar a louça e depois a levamos de volta para casa. Isso foi antes de termos água corrente na casa dos seus avós. Antes de você nascer, nem tínhamos banheiros com descarga. Apenas banheiros externos. Demorou um pouco para que suas tias e tios e eu pudéssemos fazer algumas correções pelo lugar.”

	"Oh," eu disse, me perguntando como deve ter sido crescer assim.

	Minha Tía Rosita falou. “As coisas eram muito diferentes naquela época, mija. O Natal não era nada assim, com toda essa comida e todos esses presentes. Às vezes passávamos fome. Havia muitos de nós e pouco trabalho.”

	"Também fizemos nossas próprias bonecas quando éramos pequenas," disse Tía Paula. "Sem batatas, paus e pedras."

	"Ter alguns pedaços de doce nas férias era um verdadeiro prazer," minha mãe acrescentou. "Mas você sabe o que? Ainda nos divertimos muito.”

	Eu dei alguns passos mais perto. "Eu não sabia que sua infância tinha sido assim," eu disse. Olhei em volta para a grande cozinha intocada. Não morávamos na casa mais bonita do bairro, mas era muitas vezes melhor do que meus avós costumavam ter no México.

	Ela assentiu. "Por que você acha que trabalhamos tanto?" Ela beliscou minha bochecha. “Então todos vocês, a próxima geração, podem ter mais do que nós. Mais oportunidades. Uma vida melhor."

	Minha Tía Rosita voltou a limpar o balcão da cozinha. "Desde que você seja inteligente e não o desperdice."

	Eu balancei a cabeça e dei um abraço em minha mãe antes de finalmente sair para o meu quarto.

	Passei pela sala, onde meia dúzia de meus primos mais novos ficava assistindo TV e tentando adivinhar quais eram os presentes.

	Quando cheguei ao meu quarto, fechei a porta e sentei na minha cama por um minuto. Olhei em volta do meu armário cheio de roupas e sapatos, minha cama cheia de travesseiros e a enorme quantidade de coisas que me cercavam.

	Eu tinha que admitir, eu meio que me senti uma idiota. Minha atitude parecida com Scrooge ultimamente estava errada.

	Aqui eu estava choramingando e reclamando incessantemente sobre as tarefas que tive que ajudar quando minha própria mãe cresceu com nenhuma das coisas que eu tinha como certa hoje.

	Tudo o que minha mãe conhecia durante a infância era cozinhar e limpar, e eu não aguentava ajudar em casa por alguns dias na época do Natal.

	Quando me vesti para a festa, fiz uma promessa a mim mesma.

	Não há mais comportamento semelhante ao Grinch. Neste Natal, eu apreciaria minha família, meus amigos e tudo o que tivemos a sorte de ter.
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	Harper voltou com um olhar estranho no rosto, os braços ainda cheios do que deveria colocar de volta.

	"Você está bem?" Perguntei.

	Ela caminhou até mim sem dizer uma palavra, largou a manta e outros itens no carrinho e me entregou algo.

	Eu olhei para as contas nítidas na minha mão. "Onde você conseguiu isso?" Perguntei. "Você achou ou algo assim?"

	Ela balançou a cabeça. "Alguém me deu."

	"Deu a você?" Eu repeti. Eu olhei em volta.

	Ela fechou o punho novamente, com os olhos brilhando e um sorriso surgindo em seu rosto. “Esta senhora muito legal. Você deveria estar lá, Ella. É realmente difícil de explicar, mas é como um milagre de Natal ou algo assim. Eu só estava tentando ter certeza de que ela estava bem, e então começamos a conversar, e eu disse a ela o que estávamos fazendo aqui, tentando ajudar a família de Melissa com alguns presentes. E ela me deu isso.”

	Nós olhamos para as duas notas de cem dólares na mão dela.

	"Ela disse que sua filha gostaria que ela ajudasse," disse ela calmamente em meio ao burburinho dos compradores e ao alarido do interfone anunciando acordos ao nosso redor.

	Eu pisquei, sem saber o que ela quis dizer com isso no começo. Então me dei conta. "Oh," eu disse. “Uau, bem, isso foi muito legal da parte dela. Quero dizer, quais são as chances?”

	Ela sorriu de novo, como se alguém tivesse acabado de lhe dizer que ganhou na loteria. "Eu também não posso acreditar. Ela se foi antes que eu pudesse agradecer, mas isso é ótimo. Agora podemos comprar esses presentes e comprar alguns mantimentos.”

	Eu também sorri. Louca com o quão rápido as coisas podem mudar, especialmente para melhor.

	Seguimos em frente na fila, o caixa de aparência cansada finalmente à vista. O cara, que não parecia muito mais velho que nós, usava um chapéu de Papai Noel, mas parecia que ele tinha passado o Natal.

	Meu telefone tocou no meu bolso de trás e eu o tirei. Harper assumiu o controle do carrinho enquanto eu lia a mensagem.

	

	Jesse: Ei, passamos pela primeira etapa do nosso voo de volta, mas o aeroporto acabou de anunciar atrasos até novo aviso. A grande tempestade de neve começou há alguns minutos atrás :/ Parece que podemos estar passando a véspera de Natal aqui. O que realmente fede porque sinto sua falta.

	

	"Oh não," eu disse em voz alta.

	

	Ella: :( Me deixe saber se algo muda?

	

	Harper olhou por cima do meu ombro. "O que é isso?"

	Eu encontrei o olhar dela. "É o Jesse. Seu voo de volta para Atlanta está atrasado. Ele não acha que conseguirá voltar a tempo."

	Harper franziu o cenho.

	

	Jesse: eu vou deixar você saber. Mas meus pais disseram que vamos para um hotel. Espero que o tempo melhore amanhã.

	

	Mordi meu lábio, lágrimas brotando nos meus olhos. Harper colocou o braço em volta de mim.

	"Sinto muito," disse ela.

	"Eu também," respondi. “Eu realmente queria vê-lo antes de sair amanhã. Não acredito que vai demorar mais duas semanas para vê-lo."

	Tentei pensar positivo, mas não consegui pensar em nada. Normalmente, eu era boa em ver o lado bom das coisas, e Harper também, mas agora não havia nada.

	"Sinto como se tivesse acabado de chover no seu desfile," eu disse com um pequeno sorriso.

	Ela apertou minha mão. "Não se preocupe com isso. Conseguir entregar esses presentes, para não mencionar embrulhá-los, e a festa de Tori fará com que você não veja Jesse.”

	Eu assenti. Ela estava certa. Eu não podia deixar isso arruinar o resto da noite, por mais decepcionada que estivesse agora.

	"Além disso," Harper continuou. “Talvez vocês possam se ver no Skype mais tarde? Ou talvez ele chegue aqui a tempo de encontrá-la no aeroporto amanhã? É melhor do que não o ver.”

	"Sim," eu disse. “Talvez possamos ficar no aeroporto por alguns minutos ou algo assim. Se o voo dele chegar aqui antes que o meu, saia.”

	Era apenas um pequeno raio de esperança, mas eu me agarrei a ele.

	Tudo que eu queria no Natal era Jesse.
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	Depois que nós cinco nos encontramos na casa de Tori para uma rápida sessão de embrulho de presentes, carregamos o carro dela.

	A festa de Natal da Tori começaria em menos de uma hora, mas primeiro temos que fazer uma entrega muito importante. O som da música natalina no carro me levou ao que estávamos prestes a fazer.

	Tori parou na minha rua, mas em vez de entrar na minha garagem, ela estacionou em frente à casa diante da minha.

	Abrimos nossas portas e a música parou, mas isso não importava porque "Jingle Bell Rock" continuava tocando na minha cabeça.

	Pegando sacolas de compras e presentes embrulhados de Natal com laços gigantes, nós quatro fomos para a porta da frente de Melissa.

	Eu tremi mesmo usando uma jaqueta grossa. "Sou eu ou está realmente frio de repente?" Perguntei.

	Os dentes de Lena bateram e ela assentiu. "Definitivamente frio."

	Ella tocou a campainha e esperamos.

	O som de passos e vozes chegou até nós. Parecia que os irmãos de Melissa estavam na porta. Um deles espiou pelas cortinas e eu sorri.

	Seus olhos se arregalaram ao ver os presentes na minha mão, e tudo o que ouvimos depois disso foi o som de gritos animados.

	Eu olhei de volta para minhas amigas, e todas elas tinham um grande sorriso também.

	Finalmente, a porta da frente se abriu. Melissa ficou lá com seus dois irmãos.

	Ela estava de pijama com pequenas renas por toda parte. Assim como seus irmãos, seus olhos se arregalaram de surpresa ao me ver e a meus amigos. "Harper, oi..."

	Um de seus irmãos mais novos, que parecia estar na terceira série, pulou para cima e para baixo. “São para nós? ” Ele perguntou.

	Seu irmão e Melissa claramente queriam saber a mesma coisa.

	Mordi o lábio, me perguntando como dizer o que eu ia dizer a seguir. "Oi, aí," comecei sorrindo para os irmãos de Melissa. "Eu sou Harper. Essas são minhas amigas. Ella, Lena, Rey e Tori. ” Minhas amigas acenaram por sua vez. "Quais são os seus nomes?"

	"Eu sou Josh," disse o mais novo.

	"Eu sou Tommy," disse o outro. Ambos não conseguiam tirar os olhos dos presentes em nossas mãos.

	"Olá Josh. Oi Tommy, ” falei, imaginando se eles ainda acreditavam no Papai Noel. "Estamos aqui para fazer uma entrega especial em nome de... uh..."

	"Papai Noel?" Josh terminou para mim. Parecia que estava prestes a desmaiar de descrença. “Eu sabia que ele viria à nossa casa, afinal! Eu sabia!"

	A boca de Tommy se abriu.

	Eu me virei para Melissa. "Está tudo bem se entrarmos e colocá-los dentro?"

	Ela assentiu com os olhos brilhantes. "É claro," disse ela. "Não acredito que você e suas amigas fizeram isso por nós."

	Ela fechou a porta atrás de nós e seus pais entraram na sala de estar.

	Melissa olhou de volta para nós. "Mãe, pai, esta é minha amiga Harper da porta ao lado."

	Coloquei meus presentes para baixo e me aproximei, entregando. “Prazer em vê-lo novamente, Sr. Douglas. Prazer em conhecê-la, Sra. Douglas.”

	Eles apertaram minha mão e depois encararam com curiosidade os presentes e sacolas de compras em nossas mãos. "O que é isso?" Perguntou o pai de Melissa.

	Olhei para as #BFFs. "Minhas amigas e eu temos uma entrega especial para todos vocês." Eles sorriram e acenaram.

	Olhando para os meninos que pareciam não poder esperar mais um minuto para descobrir quais presentes eram deles, eu disse. 

	“Só uma coisinha do Papai Noel... e algumas outras pessoas que queriam garantir que vocês tivessem um ótimo Natal.”

	A mãe de Melissa imediatamente chorou e eu fiquei ocupada distribuindo presentes.

	Lena e Ella perguntaram onde elas poderiam colocar as compras, e o pai de Melissa as guiou para a cozinha, parecendo bastante surpreso com tudo ele mesmo.

	Melissa veio e me deu um grande abraço. "Não acredito que vocês fizeram isso," disse ela.

	Seus irmãos perguntaram se eles poderiam abrir seus presentes, já que o Papai Noel os entregara cedo, e tudo que sua mãe podia fazer era assentir.

	Minhas amigas se juntaram a mim.

	A mãe de Melissa olhou para a cena na nossa frente, seu marido pegando sua mão. "Não sei o que dizer," ela finalmente disse.

	"Você não sabe o quanto isso ajuda," disse o pai de Melissa em voz baixa.

	Olhei para minhas amigas e elas pareciam como eu me sentia por dentro. Incrivelmente grata por ter sido capaz de ajudar.

	Ella disse. “Foi tudo Harper, na verdade. Foi ideia dela e, embora a maioria de nós estivesse preocupada com outras coisas, ela nos lembrou o verdadeiro significado do Natal.”

	Agora eu queria chorar. Peguei a mão de Ella e apertei.

	Lena se aproximou e me deu um abraço. Então Tori e Rey também estavam lá, e ficamos felizes em apenas ver a cena.

	"Mãe, pai!" Tommy disse. "Há presentes para você também!"

	Eles se juntaram aos filhos no sofá, e Melissa voltou. "Muito obrigada," disse ela. "Meus pais sabiam que eu entenderia se não tivéssemos muito Natal este ano, mas era difícil para meus irmãos."

	"Eu sei que não é muito," eu disse.

	"Mas é," Melissa respondeu. "Como podemos agradecer a você?"

	Lembrei-me de Elizabeth e de sua contribuição altruísta para uma família que ela nunca conheceu. "Não poderíamos fazer isso se não fosse por duas pessoas especiais, Elizabeth e sua filha, Beatrice. Elas foram realmente capazes de tornar isso possível."

	Melissa franziu a testa. “Bem, há um número de telefone ou e-mail no qual possamos entrar em contato com ela? ” Ela perguntou.

	Eu balancei minha cabeça. "Não, mas ela estava realmente feliz por poder ajudar."

	Com isso, nos despedimos e deixamos Melissa e sua família para continuar o Natal.

	Quando voltamos para o carro de Tori, ela se virou para me olhar. "Harp? Essa foi a coisa mais legal que eu já fiz na minha vida."

	Lena assentiu e me deu um abraço de lado. "Obrigada por me aguentar e minhas tendências de Scrooge."

	Eu ri. "Sem problemas."

	Ela olhou para baixo por um segundo e depois para todos nós. “Definitivamente não é o pior Natal de todos os tempos. De fato, é incrível."

	Rey me abraçou também, e Ella sorriu para mim do banco da frente. "Isso foi seriamente melhor do que qualquer presente físico que eu poderia ter recebido este ano."

	Eu sorri "Vocês são as melhores. Estou feliz por podermos fazer a diferença para alguém nesta temporada de férias."

	Rey levantou a mão dela. "Proponho que façamos disso uma nova tradição da #BFF."

	Eu suspirei. "Sim!"

	"Mas primeiro," disse Tori com uma piscadela. "Temos uma festa para chegar."

	Eu pensei. E eu tinha um namorado para dançar.
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	 Tori

	

	

	Antes que a festa realmente começasse, puxei Noah para o lado.

	Ele segurou minha mão e disse. "O que é isso?"

	Eu gravei seu sorriso descontraído em minha mente, não acreditando que uma vez eu o achei tão irritante. "Quero lhe dar seu presente de Natal," eu disse.

	Ele olhou em volta da cozinha. "Não é algo ridículo como um carrinho de golfe ou algo assim, é?" Brincou ele.

	Eu ri. "Estou guardando isso para seu aniversário," respondi. Depois de um segundo, peguei suas mãos. "Feche seus olhos."

	A curiosidade varreu seu rosto, mas ele fez o que eu disse.

	Quando tive certeza de que ele não estava olhando, fui até a gaveta do menu e peguei o que estava procurando. "Ainda fechado?" Eu perguntei, seu presente nas minhas costas.

	"Sim," disse ele, erguendo o queixo e mantendo as pálpebras pressionadas.

	"Bom." Eu andei até ele. Peguei sua mão direita e coloquei seu presente nela. Seus dedos se fecharam em torno dele. "Abra seus olhos," eu sussurrei.

	Ele fez, imediatamente olhando para o que ele segurava em suas mãos. Olhando para mim, um sorriso cresceu em seu rosto enquanto ele folheava os folhetos. "Você está falando sério?" Ele perguntou com uma risada incrédula.

	"Muito," eu disse. "Eu tenho tudo organizado. Pense em uma viagem, com lanches e música incrível e...” Mas eu não consegui terminar minha frase porque Noah passou os braços em volta de mim.

	Ele me puxou para perto e eu fiz o mesmo. "Este é o melhor presente de todos," disse ele no meu ouvido. Seus lábios pressionaram os meus e eu fechei meus olhos. Quando os abri novamente, ele disse. "É perfeito."

	Eu sorri para ele como se eu tivesse acabado de receber o melhor presente de todos os tempos. Porque é assim que sentia. "Eu esperava que você gostasse."

	Ele exalou e olhou de volta para as diferentes faculdades e universidades presentes nos folhetos. "Realmente vamos visitar tudo isso?"

	Eu assenti. "Cada uma. Juntos."

	Seu sorriso praticamente alcançou seus ouvidos, e foi assim que eu sabia que havia acertado seu presente. "Eu não posso esperar por isto."

	"Só nós dois," acrescentei. Pensei em visitar os campus, assistir as aulas, experimentar a comida da cafeteria de todas essas escolas diferentes. "Não faço ideia de onde estaremos no próximo ano, mas talvez possamos descobrir juntos."

	Eu esperava que terminássemos na mesma escola, mas se não, eu tinha a sensação de que ficaríamos bem. Por enquanto, eu só queria que aproveitássemos cada momento do último ano, incluindo descobrir onde íamos para a escola no outono.

	Noah colocou as brochuras no balcão, seus olhos dançando com um segredo próprio. "Eu também comprei algo para você."

	Apertei minhas mãos com entusiasmo, definitivamente não esperando essas palavras. "Sério?"

	"Sério," ele disse suavemente. Sua mão foi para o bolso de trás, mas então ele parou. "Feche seus olhos."

	Segurando um guincho, mordi meu lábio e fechei os olhos.

	Um segundo se passou, depois dois e três, e me perguntei quanto tempo mais eu teria que esperar.

	Assim que eu abri minha boca para perguntar a Noah o que estava demorando tanto, seus lábios gentilmente tocaram os meus. "Pronta?" Ele perguntou.

	Eu balancei a cabeça, ainda sem palavras pelo contato.

	Ele pegou minhas mãos e colocou uma pequena caixa nelas. Eu podia sentir o papel de embrulho macio debaixo dos meus dedos.

	"Abra," ele disse.

	Abri os olhos e peguei o papel de embrulho vermelho brilhante e o pequeno laço verde. Apenas o tom certo de verde. Desembrulhando lentamente o papel, pensei no que poderia ser.

	Era quase do tamanho do meu telefone, mas quadrado em vez de retangular.

	Então eu vi a caixa e olhei para Noah. Era isso que eu pensava que era? "Eu sempre quis um desses," confessei.

	Dentro da caixa havia uma daquelas câmeras coloridas e fofas que imprimiam fotos instantaneamente. Este era verde azulado. Apenas o meu estilo. "Obrigada," eu disse, colocando a câmera no balcão e pegando o rosto dele em minhas mãos para que eu pudesse beijá-lo nos lábios.

	“Então você gostou? ” Ele perguntou, ainda parecendo um pouco inseguro.

	Eu sorri, pegando a câmera novamente. "Você está de brincadeira? Isso será ótimo para quando visitarmos essas faculdades. Eu amo isso."

	Um minuto depois, descobrimos como configurá-la. Eu segurei a alguns centímetros de nossos rostos, no estilo selfie, para a nossa primeira foto. Noah sorriu largamente para a lente, e meu peito se encheu de alegria por esse momento. 

	"Aqui vamos nós," eu disse, olhando de volta para a câmera.

	Mas logo antes de clicar no botão, voltei-me para Noah e o beijei na bochecha.

	A imagem foi impressa, nosso momento de apenas um minuto atrás agora se tornou tangível.

	Nós a estudamos, e eu poderia ter flutuado como um balão pelo quão feliz essa foto me deixou. "Você é perfeito," disse a Noah.

	"Você é," ele conseguiu dizer, pressionando a testa contra a minha.

	Acabou que eu não precisava de muito para o Natal ser perfeito. Apenas momentos como esses com as pessoas que eu mais amava.
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	  Ella

	

	

	Boa música, boa comida e a roupa perfeita. A festa de Tori deveria ter sido uma explosão, e foi, mas eu ainda estava ansiosa por Jesse.

	Ele deveria estar lá comigo, abraçando-me enquanto dançávamos, ríamos e passávamos a véspera de Natal juntos.

	Mas ele estava a centenas de quilômetros de distância, preso em um estado diferente. E amanhã eu estaria longe, até a escola começar de novo.

	Eu me perguntava o que ele estava fazendo. Talvez dormindo e esperando acordar de manhã para um aeroporto que estava funcionando de novo.

	Percorrendo a multidão na sala limpa de Tori, encontrei um lugar para sentar que não estava cheio.

	As escadas.

	A mãe de Tori espiou a festa e me deu um aceno. Eu sorri e acenei de volta, e então ela desapareceu novamente. Segundo Tori, seus pais faziam verificações obrigatórias a cada vinte minutos para garantir que nada de louco acontecesse aqui embaixo, mas era seguro dizer que eles não tinham com o que se preocupar.

	A maioria das pessoas da nossa série estava aqui hoje à noite, mas a única coisa que as tornava barulhentas e selvagens era o consumo excessivo de açúcar e refrigerante.

	Eu verifiquei a hora no meu telefone. Meu voo partia amanhã ao meio-dia e não queria chegar em casa tarde demais. Além de querer sair com minhas amigas, eu não estava realmente com disposição para uma festa.

	Quando "All I Want For Christmas" de Mariah Carey chegou aos meus ouvidos, meu coração doeu ainda mais.

	No momento, Tori estava com os braços em volta de Noah. Eles me fizeram sorrir. Aqueles dois eram o par mais fofo de todos os tempos.

	Exceto talvez Harper e seu namorado, Emerson. Eles estavam fortes desde o verão, e mesmo que ele fosse meio duro, um garoto mau clássico, ele parecia ter um coração de ouro.

	O namorado de Lena também estava desaparecido, mas a maneira como ela estava gravando um vídeo sincronizando os lábios com Mariah Carey me fez pensar que ela estava aproveitando a ausência do namorado.

	Rey riu de Lena da mesa de lanches e deu uma mordida no biscoito da árvore de Natal.

	[image: Image]      

	O som de alguém batendo me fez virar em direção à porta da frente. Tori estava muito longe para ouvir, então eu pisei fora da escada.

	Abri a porta e dois caras estavam lá.

	"Ei," disse um deles. "Eu sou Hugo. Minha irmã, Rey, nos convidou para passar por aqui.”

	Este era o irmão de Rey? Eu o vi na escola no ano passado e lembrei-me dela dizendo que ele havia se formado em maio.

	"Oi," eu disse. "Entre."

	Seu amigo me deu um sorriso, e os dois entraram. Eu olhei para ele, me perguntando se esse era a infame paixão de Rey. Ele era definitivamente fofo.

	"Rey está lá em algum lugar," eu disse, apontando para a mesa de lanches.

	Eles assentiram e foram embora. Fechei a porta e voltei para o meu lugar, onde eu podia observar a festa e talvez continuar desejando que Jesse estivesse aqui.

	Alguns minutos depois, Rey apareceu. "Ei," disse ela, sentando-se ao meu lado.

	"Ei," eu disse, sorrindo. "Você viu seu irmão e seu amigo?" Perguntei com uma piscadela.

	Ela assentiu. "Sim, estou surpresa que eles vieram, na verdade. Vendo como eles estão na faculdade agora e tudo."

	Ela mexeu no guardanapo na mão.

	"O amigo do seu irmão é fofo," eu disse, tentando não parecer muito divertida.

	Rey fez algo entre um escárnio e uma tosse. Depois de um minuto, ela se recuperou. "E você? Por que você está sozinha aqui?”

	Eu dei a ela um sorriso de lábios apertados. “Não é só, realmente. Somente…"

	"Desejando que Jesse estivesse aqui?" Ela terminou para mim.

	Eu assenti.

	Ela apoiou a cabeça no meu ombro. "Desculpe, ele não conseguiu."

	Ficamos ali por alguns minutos e então Rey sentou-se. “Uh, oh. Cadê meu diário?"

	Eu olhei em volta. "Você tinha com você quando chegou aqui?"

	Ela parou para pensar. "Não me lembro. É melhor eu procurar.”

	Com isso, ela se foi pulando dos degraus como um duende.

	Eu me perguntava o que havia em seu diário que a deixava tão ansiosa. Então a campainha tocou novamente. Talvez eu precisasse encontrar um lugar em que não tivesse que servir como mordomo.

	Suspirando, eu me aproximei e abri a porta.

	Um rosto familiar sorriu de volta para mim, com as mãos nos bolsos enquanto tremia de frio.

	Ofeguei e imediatamente fechei a distância entre nós, meus braços passando pelo pescoço dele. "Jesse," eu respirei. "O que você está fazendo aqui?"

	Eu me afastei e ele olhou para mim.

	"Eu pensei que você estava preso em Nova York," eu disse, me perguntando como isso era possível.

	Ele pegou minhas mãos nas dele, e então eu lembrei que ele ainda estava lá fora no frio. Eu o arrastei para dentro e fechei a porta atrás dele. "Onde está sua jaqueta?" Perguntei.

	"Eu esqueci," ele disse timidamente.

	Então eu o levei para a cozinha, onde eu poderia realmente fazer todas as minhas perguntas sem ter que gritar.

	Eu me virei para ele. "Como você está aqui agora?" Eu perguntei com uma risada.

	Ele se recostou no balcão. “De alguma forma, o tempo melhorou pouco tempo depois que eu te mandei uma mensagem. Melhor o suficiente para eles retomarem os voos. Eu ia lhe contar, mas achei que isso seria mais divertido, ” ele confessou.

	Eu o abracei, e ele fez o mesmo, pressionando a cabeça no meu ombro. "Eu senti sua falta," eu sussurrei.

	"Eu também," ele disse calmamente. "Eu realmente pensei que não iria te ver. Você não sabe o quanto eu fiquei chateado com isso.”

	O mesmo, eu queria dizer. Mas naquele momento, eu não queria dizer nada. Eu só queria senti-lo contra mim e respirar seu perfume, tocar seu cabelo.

	E aproveitar o suficiente para compensar as próximas duas semanas.

	"Eu tenho que ir para casa em algumas horas," eu disse, triste de repente. Como eu estava triste, mesmo que este tenha sido o melhor presente de todos os tempos?

	Jesse se inclinou em minha direção, seus lábios pressionando lentamente os meus. "Vamos aproveitar ao máximo então," ele proferiu.

	Eu o beijei, aprofundando nosso beijo e deixando-o saber que eu concordei completamente com sua ideia.

	Depois de alguns minutos, nos afastamos e ele pegou minha mão. O som da música na sala carregava todo o caminho até aqui. "Posso ter essa dança?" Ele perguntou.

	Eu sorri. "Você pode."

	Então ele me levou de volta para a festa.
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	 Rey

	

	Meu diário. Onde estava?

	Nunca perdi um diário e não sabia o que faria se o fizesse.

	Respirando fundo, lembrei-me de que não estava em um lugar público como o parque ou o shopping. Tinha que estar por aqui em algum lugar.

	Mas e se alguém pegasse? Abrisse?

	Ler?

	Ele não tinha meu nome, mas não seria difícil para alguém saber que era meu desde que eu carregava um diário comigo em todos os lugares.

	Meu coração batia mais rápido ao pensar em alguém lendo todos os meus pensamentos mais íntimos e privados. Examinando meus rabiscos, rindo de meus poemas, minhas divagações e anotações do diário.

	Havia algumas coisas realmente privadas lá dentro, e até o resto das #BFFs nunca havia visto mais de uma página ou duas, geralmente um desenho ou esboço.

	Eu nunca compartilhei meus diários com ninguém. Não a minha mãe ou amigos e muito menos todos os meus irmãos.

	Eu nunca viveria se alguém descobrisse o que eu escrevi lá.

	Então, com esse pensamento em mente, procurei em todos os lugares. A mesa com bebidas e lanches. Os sofás e assentos. O chão, mas meu diário não estava em lugar nenhum.

	No momento em que eu estava me preparando para notificar minhas amigas da emergência atual e implorar por sua ajuda, eu o vi.

	Nas mãos de ninguém menos que Wes.

	O que???

	NÃO.

	Ele estava na frente de uma grande janela perto da lareira, e então eu lembrei que a coloquei no manto. Duh.

	Mas de onde Wes veio? Eu nem o vi entrar. Certamente meu irmão também estava por perto.

	Então eles aceitaram meu convite antes.

	Mas não era isso que eu esperava.

	Atravessei a sala em cerca de cinco passos, rápido como um cervo, e rapidamente arranquei o diário de sua mão no momento em que ele abriu a capa. “Wes! Ei, ” eu disse com um sorriso enorme. “Você encontrou meu diário. Obrigada! ” Eu abracei o diário no meu peito e ri nervosamente, sabendo o quanto eu parecia uma idiota completa.

	Ele sorriu de volta para mim, seus olhos ainda no meu diário. "Ei, Rey," disse ele. “Eu estava me perguntando quem era. Eu acidentalmente me deparei com isso.”

	Eu ri, incapaz de parar. "Sim, é meu." Eu procurei em minha mente por outra coisa, qualquer outra coisa, para falar. Não gostei quando as pessoas me perguntaram o que escrevi em meus diários. Todos os tipos de coisas. Material não adequado para exibição pública ou mesmo discussão. Era tudo muito particular.

	Felizmente, Wes parecia sentir meu desconforto estranho. Ele olhou em volta. "Então," ele disse. "Esta é uma ótima festa, hein?"

	Eu assenti. "Tori com certeza sabe como fazer uma festa," respondi. Se eu fosse a responsável, estaríamos jogando bingo Harry Potter agora, mas, felizmente para todos os outros, não fui eu quem planejou esta festa. Espreitando pela janela, eu disse. "Com certeza ficou frio, hein?"

	Ele parecia estar pronto para dar alguma desculpa e encontrar meu irmão, mas então ele relaxou e olhou pela janela comigo. “Sim, eu tenho uma aposta com Hugo. Acho que vai nevar. Ele acha que não há chance.”

	Lá dentro, fiquei feliz por termos passado de um momento embaraçoso para uma conversa interessante. Wes e eu não conversamos muito. Ele era o melhor amigo do meu irmão, afinal, mas sempre que eu conseguia pegá-lo por alguns minutos, me via desejando que o tempo congelasse por um tempo.

	"O que você acha?" Ele perguntou. "Você acha que vai nevar?"

	Eu pensei sobre isso. "De acordo com a previsão, é um não, mas sinto que o céu tem seus próprios planos."

	Ele sorriu. "Algo sobre o ar, certo?"

	"Sim," eu disse, hipnotizada por sua voz sedosa e queixo apenas com covinhas. "Definitivamente algo no ar."

	Quando ele não disse nada, voltei à terra e me perguntei o que ele estava olhando. Ele olhava atentamente para algo pendurado logo acima da janela.

	"O que é isso?" Perguntei. Era difícil dizer na sala escura, mas era isso...

	"Visco," disse ele calmamente.

	Alguém poderia ter me derrubado com uma pena naquele momento. Eu quase derrubei meu diário. Wes encontrou meus olhos e eu tinha certeza de que parecia tão horrorizada quanto me sentia.

	Ele riu. "Acho que devemos nos beijar agora," disse ele. "Sinceramente, fico feliz que seja você e não seu irmão."

	Ainda bem que ele estava divertido e sem vergonha como eu, finalmente sorri, mas ainda não sabia o que dizer. Eu não fui feita para fazer comentários espirituosos em tempo real! Havia uma razão pela qual escrevi no diário.

	Wes piscou de volta para mim, e eu me perguntei o que estava passando em sua mente. Talvez ele apenas ria e insistisse que não precisávamos fazer o que a tradição pedia.

	Mas então por que outra parte de mim esperava desesperadamente que ele fizesse? E por que não pude dizer nada?

	"Então o que você diz?" Ele perguntou. "Prometo que não vou morder."

	Lentamente, meu cérebro descobriu como assentir e recuperou o controle da minha boca. "O- ok," eu disse.

	Ele me deu mais um sorriso e depois se inclinou em direção ao meu corpo curto. Fechei os olhos e fiquei parada, esperando não ter um espasmo aleatório e acidentalmente bater nele. Então sua boca pressionou contra meus lábios por cerca de meio segundo. Acabou antes que eu percebesse que tinha começado.

	Abrindo os olhos, lembrei de respirar.

	Wes estava diante de mim. "Viu? Eu disse que não iria morder.”

	De alguma forma, eu consegui sorrir e não implodir naquele momento. Certamente para Wes, tinha sido apenas um beijo divertido e sem sentido, mas eu estava pronta para desmaiar. Então a voz do meu irmão cortou a música. Wes acenou e saiu, e eu fiquei sem palavras. Meus olhos voltaram para o visco.

	Lena veio até a janela, com os dedos no vidro. "Espere um minuto. ISSO É NEVE?”

	Em questão de minutos, as manchas brancas microscópicas haviam se transformado em uma enxurrada constante cobrindo o quintal de Tori.

	Eu peguei a cena, guardando na memória porque sabia que meu telefone nunca faria justiça. "Eu não acredito," eu disse.

	Lena acenou para nossos amigos e Harper nos arrastou para fora.

	Ella olhou para o céu, os braços abertos. "Harper, você estava certa!"

	Não demorou muito para que todos se juntassem a nós lá fora. Os meninos começaram a fazer bolas de neve e jogando-os um para o outro. A irmã de Tori e a irmã de Noah fizeram anjos da neve.

	Harper levantou o braço dela e apontou para Lena, Tori e Ella. Nós cinco estávamos na neve, amontoadas. Tori pegou uma câmera bonita e sorrimos para uma foto.

	Depois, Harper disse. "Este foi o Natal perfeito."

	Eu ainda não conseguia acreditar que Harper havia conseguido seu Natal Branco afinal.

	Ou como nós cinco, tão diferentes, nos juntamos e crescemos tão perto, mas agora não conseguia imaginar minha vida sem minhas amigas.

	Quando o mundo ficou branco, percebi que nossa amizade era como um Natal Branco.

	Mágico.



	




	

	Nota da Autora

	

	Ei :)

	

	Eu não acredito nisso! Outro livro! Mais curto com certeza, mas ainda assim um livro :)

	Escrever este livro foi um turbilhão! Muitos dos meus amigos autores escreviam histórias de Natal, e eu fiquei tipo: POR QUE NÃO EU? Hehehe.

	Uma semana depois, este livro foi concluído.

	Foi muito divertido mergulhar em cada uma das perspectivas das # BFF, e escrever Rey pela primeira vez foi um pouco assustador!

	Mas estou muito feliz com o resultado da história, mesmo que tenha sido necessária uma edição para corrigir a situação;)

	Alguns fatos engraçados e boatos sobre a história:

	O Natal de Lena com sua família é provavelmente o mais próximo do que minha família faz todos os anos. Geralmente fazemos tamales ou enchiladas (embora não sejam do tipo que você pensa) e nos reunimos na véspera de Natal para comemorar. Pelo menos crescendo.

	A história de infância que sua mãe e tias estavam lembrando juntas é na verdade baseada em uma história que minha mãe me contou. Ela realmente lavou pratos em um rio quando criança e um dia os quebrou, para seu horror. Ela também se escondeu em uma árvore até meu avô convencê-la de que tudo ficaria bem :)

	Como Lena, eu posso ser um pouco cínica durante as férias (muita limpeza, culinária e drama familiar!) Mas ao mesmo tempo, quanto mais velha fico, mais grata sou a cada ano pelo que temos.

	Não apenas uma casa, nossa saúde e o suficiente para comer, mas também familiares e amigos.

	E, como Harper, ver nossa pequena árvore de Natal iluminada sempre me traz alegria, mesmo que o peso extra do feriado não o faça! Haha

	Espero que esta história de Natal tenha lhe trazido um pouco de alegria neste feriado.

	Muito obrigado pela leitura. Significa o mundo.
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	Meu grupo de prestação de contas do Thursday Night Inferno. Sua amizade, apoio e encorajamento significam mais do que você imagina.

	Minha designer de capa, Jenny, que acertou em cheio. Muito obrigada por fazer parte da minha equipe.

	Meus leitores VIP e equipe de revisão impressionante. Muito obrigado por ser paciente, ler a história e me ajudar a espalhar a notícia sobre #GoodGirlBadBoy. Vocês são meus favoritos :)



	




	

	Sobre a autora

	

	Yesenia Vargas é autora de vários livros de romance para jovens adultos. Seu amor por escrever histórias nasceu de seu amor pela leitura e pelos livros. Ela tem que agradecer à professora da terceira série.

	Além de escrever e ler, ela passa o tempo saindo com a família, se exercitando e assistindo à Netflix. Em 2013, ela se formou na Universidade da Geórgia, a primeira em sua família a ir para a faculdade.

	Yesenia vive na Geórgia com o marido e duas preciosas meninas. 

	
Notas

		[←1]
	      Ainda bem que você chegou




cover.jpeg
Y
S HALLY *

WANTZsr
Chuislinas

EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE

AAAAAAAAAAAAA





images/image-1.png





images/image.png





images/image.gif
Disthibuido
THTHE S :&&

Meeting

#TheReal | «*REALV & ¥
Cinderella | i dorella & #ALL7 y
o $

T
" B
SRuLES;, *MEANT






